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L U Z E S
O dia é feio; o mar, »trás doa dois 

pinheiros eacuroe, é cinzento e gros­
so. Um pequeno barco vai focinhan­
do as ondas com dificuldades, rumo 
ao Sul; parece um pequeno animal 
ridículo e teimoso, e avança deva­
gar, abrindo espumas.

Escurece. Daqui a pouco se acen­
derá o farol da ilha l » s a  e também 
a pequena luzlnha Vermelha que 
pisca nas Cagarras, parece que na 
ilha das Palmas. Assim, não há pe­
rigo; quando estou muito desorien­
tado, olho essas luzes do mar v me 
salvo de naufragar em terra.

Iria, uma preta magra, cantava 
na mnha infância uma canção do 
tempo: "no mar desta v ida ... às 
vezes eu encontro... alguns esco­
lhos... mas tudo vou levando... 
avante querid^,.. pois gulam-me os 
teus olhos... pois guiam-me os teus 
o lh os ...". Pois sim; a mim me 
guiam os sinais das ilhas do mar: 
teus olhos só me fazem perder. És 
fogo-na-roupa, ó mulher. Estou can­
sado de andar aflito.

Outro dia passei um susto; veio 
aqui certa moça que saiu andando 
pelo telhado, saltou para o terraço 
da construção vizinha e se pós a 
correr descalça, cabelos ao vento, a 
correr e a dançar sòbre o abismo. 
Eu chamava, ela se ris, como nos 
pesadelos. Fiquei frio, deixei a va­
randa, entrei, bebt mudo e trêmulo, 
esperando ouvir no rádio a história 
de sua morte e a noticia da minha 
prisão, sob graves suspeita® de cri­
me na madrugada. Braga, o mata­
dor de moças, o monstro de Ipane­
ma; e os vespertinos dariam com 
mau gósto os fotos de seu corpo 
imóvel, a cabeça partida, o sangue. 
Era tão bonita 1

Quando ia começar o entérpo com 
um extraordinário acompanhamento 
de curiosos — eu poderia lr ao en­
terro? — ela voltou rindo, me achou 
ali, pálido. Sem alma: minh'alma 
caíra no abismo e o corpo, maqui­
nal, bebia uisque puro' para ver se 
fabricava outra. Levei-a a casa; tu- 
du, tudo nesta vida, menos mulher 
que anda em telhado. .

Uma outra anda no meu próprio 
telhado, pisa na minha cabeça, me 
amasca as circunvoluçóes.

A vida é complicada por causa 
de«,as circunvoluçóes. Se um dia 
eu fizer um homem vou distribuir 
o seu cérebro para a direita e a es­
querda em duas volutas, como nos 
capitéis jónicos; haverá mais har­
monia; é verdade que logo aparece­
rão uns sujeitos canhotos do cére­
bro. Não. não vale a pena refazer 
a humanidade.

Está ficando escuro. Lá fora o 
mar está resmungando, grosso, co­
mo um bêbedo gordo. Acendei-vos,
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